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Esta dissertação apresen ta 
questões relativas às pessoas sur­
das, predominantemente no 
âmbito da Educação, mais parti­
cularmente no Ensino da Mate­
mática. Parte-se de análise do 
perfil dos surdos enquanto in­
divíduos e como grupo social, 
logo após centrando-se no his­
tórico de sua educação - formal , 
inclusive - até contextos e ten­
dências na atualidade . Vygotsky 
e Sacks ganham destaque en­
quanto fundamentação teórica. 
São fe itos relatos de experiên­
cias com surdos, dentro e fora 
da Escola. Além disso, são des­
critos e avaliados atividades e re­
sultados de um estudo de caso 
que utilizou o Origami como re­
curso nas aulas de Geometria, 

em duas escolas da Educação Es­
pecial. Como resultado da ex­
periência acumulada da autora 
como intérprete e professora de 
surdos há alguns anos, da pes-

: quisa realizada e da experimen­
tação prática, este trabalho visa 
estimular professores à reflexão 
sobre o ensino para surdos, em 
particular o de Matemática, com 
ênfase na barreira de comunica­
ção existente entre os pares e 
no modo pelo qual se mostra 
promissora a exploração do 
Origami com os surdos - duas 
das conclusões deste trabalho. 

Palavras-chave: Educação Es­
pecial, Surdos, Ensino de Mate­
mática e Origami. 
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